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Editorial  
 
 
Nos passados dias 7 e 8 de abril teve lugar o 6º Implantology & Oral 
Rehabilitation Congress (6th IORC), desta vez realizado nas instalações 
da nossa Faculdade com o patrocínio da Straumann. Esta reunião de 
grande prestígio internacional contou mais uma vez com a 
participação do Professor Doutor João Caramês, que presidiu à sua 
Comissão Científica, tendo a Professora Doutora Helena Francisco 
liderado a sua Comissão Organizadora. Este ano o programa foi 
dirigido a todos os elementos que compõem a equipe de saúde oral, 
Médicos Dentistas, Técnicos de Prótese Dentária, Higienistas Orais e Assistentes Dentários, tendo-se 
pautado por um elevado nível científico. Os palestrantes, nacionais e estrangeiros, todos professores e 
clínicos de renome, apresentaram o “estado da arte” no que diz respeito à reabilitação oral. Especial 
enfoque foi dado à estética, quer através de técnicas de manipulação dos tecidos moles, quer da 
regeneração óssea, quer da tecnologia aplicada à prótese dentária.  

A evolução tecnológica verificada nos últimos anos ao nível da dentisteria digital está a começar a ter 
um impacto muito significativo sobre a nossa prática clínica, sendo previsível uma revolução na forma 
como reabilitamos os nossos pacientes. Realizações como este 6º IORC são uma chamada de atenção 
para todos aqueles quem têm responsabilidades no ensino desta área da saúde. A tecnologia digital 

aplicada à Medicina Dentária terá a breve 
trecho de ser introduzida nos planos de 
estudos, sendo para isso necessário adquirir 
os sistemas informáticos e os equipamentos 
atualmente já ao dispor no mercado. 
Quanto ao corpo docente que terá de estar 
especialmente habilitado na utilização 
destas novas tecnologias, este 6º IORC 
demonstrou que a nossa Faculdade já 
dispõe do mesmo.  

Os meus parabéns ao Professor João Caramês e a toda a extensa equipa que organizou este congresso 
e os meus votos que o mesmo se repita por muitos anos para bem da Medicina Dentária Portuguesa. 

 
 

Professor Doutor Luís Pires Lopes 

Diretor da Faculdade de Medicina Dentária  
 Universidade de Lisboa 
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A Biblioteca Professor António Vasconcelos Tavares na perspetiva do utilizador: 
resultados do inquérito de 2016 
 
A Biblioteca da FMDUL disponibiliza recursos de informação a uma população académica 
constituída por cerca de 800 pessoas entre estudantes, docentes, investigadores e funcionários 
da FMDUL e a profissionais da área da Saúde Oral. Em 2016, o sistema de acesso à Biblioteca 
registou 15834 entradas, com a distribuição ao longo do ano que se observa na figura. Durante 
o mês de dezembro/janeiro/fevereiro decorreu uma avaliação dos serviços da biblioteca através 
de questionário. Os dados foram obtidos 
por um inquérito em linha, via Internet, e 
em suporte papel, que foi criado de 
acordo com os seguintes objetivos – 
identificar o utilizador, avaliar o impacto 
da biblioteca na instituição, avaliar o 
impacto das instalações da biblioteca no 
bem-estar do utilizador, avaliar o sucesso 
nos processos de investigação, 
aprendizagem e desempenho profissional 
e, finalmente, estimar a qualidade do 
serviço prestado pelos funcionários. Essas 
questões foram alicerçadas em 
indicadores de impacto definidos pelas 
normas internacionais ISO 16439: 2014(E) 
- Information and documentation -- Methods and procedures for assessing the impact of 
libraries. O estudo decorreu em parceria com a Biblioteca da Faculdade de Psicologia e Instituto 
de Educação da Universidade de Lisboa. Nesta investigação realçamos os seguintes resultados: 
72,3% da comunidade académica da FMDUL frequenta a biblioteca; 39 % semanalmente e 
24,6% mensalmente; Os objetivos prioritários são 37,8% estudo individual, 26,5% aceder às 
publicações e 17,8 estudo em grupo. Relativamente às condições das instalações em termos de 
boa segurança, conforto, ambiente favorável ao estudo e atmosfera de igualdade obtiveram-se, 
respetivamente, os resultados 94,3%, 84% (para confortável e bastante confortável e muito 
confortável) e 94%. Em relação aos serviços prestados aos utilizadores observam-se os 
resultados respetivos para grau de empatia dos funcionários 37,9% empáticos, 34%,9 
funcionários bastante empáticos e 19,9% muito empáticos. Quanto ao grau de utilidade de 
apoio prestado pelos funcionários surgem os seguintes resultados 38,3% resposta útil, 35,7% 
resposta utilíssima e 15% resposta muito útil. Em pergunta aberta os utilizadores referiram que 
as instalações das bibliotecas são pequenas mas confortáveis, não há espaços para trabalhos de 
grupo e o acervo bibliográfico não se encontra devidamente atualizado. Os resultados globais 
obtidos não surpreendem porque a biblioteca esteve temporariamente encerrada, reabrindo há 
cerca de ano com mudança de instalações. A FMD deve portanto refletir sobre a necessidade 
de, nomeadamente, oferecer melhores recursos em suporte papel (livros e revistas científicas), 
apesar da existem de recursos eletrónicos atualizados, e condições físicas favoráveis ao estudo 
em grupo. Os estudos de benchmarkting (observação das boas práticas) com a biblioteca da FP-
IE tornou-se útil para a melhoria destes serviços. Agradecemos a interessante colaboração dos 
colegas Tatiana Sanches e Gaspar Matos nesta investigação.  

Luiza Baptista 
Técnica Superior – Biblioteca 

Faculdade de Medicina Dentária 
Universidade de Lisboa                                                 
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A BIBLIOTECA 

Ao longo do meu percurso 
académico na Faculdade 
de Medicina Dentária da 
Universidade de Lisboa, 
pude constatar e vivenciar 
a metamorfose da nossa 
Biblioteca. Foi durante 
esta transformação que 
percebi o quão 
fundamental se revela a 
existência de um espaço 
onde se cultiva o saber. 

A atual Biblioteca Professor Doutor António Vasconcelos Tavares 
apresenta-se como um espaço adequado aos tempos que correm e que, 
sem, dúvida, promove o sucesso daqueles que a frequentam. 
Como utilizadora, posso confessar que encontro na mesma o silêncio 
característico e essencial para o apuramento do conhecimento, o 
conforto e as condições fulcrais que devem ser inerentes a qualquer 
Biblioteca. A existência de três computadores potencia a sua utilização e, 
de facto, são uma mais-valia para os Estudantes e para a elaboração de 
pesquisa complementar, bem como para a execução de trabalhos. 
Acredito que a próxima aposta a ser feita jaz na atualização das edições 
que estão disponíveis e da disponibilização de bibliografia que se 
encontra ausente. 
Contudo, e em jeito de conclusão, a Biblioteca consegue, mais do que 
nunca, dar resposta às necessidades dos seus Estudantes e nela se 
encontra um equilíbrio entre espaço, tempo, silêncio e sabedoria. 
 

Natália Costa 
Estudante do 4º do Curso de Medicina Dentária 

Presidente da AAMDL – Associação Académica de Medicina Dentária de 
Lisboa  

  Faculdade de Medicina Dentária 
Universidade de Lisboa 

 
 
A biblioteca Professor Doutor 
António Vasconcelos Tavares é um 
local de descoberta. 
Neste local temos a possibilidade 
de encontrar respostas às nossas 
dúvidas nos diversos livros e 
artigos que temos à nossa 
disposição. São nos 
disponibilizados todas as teses de 
mestrados de alunos anteriores, 

que nos podem ser igualmente úteis na busca a determinadas 
respostas. 
A biblioteca é um espaço silencioso e arrumado, onde 
encontramos um espaço ótimo para estudar e realizar os nossos 
trabalhos. 
Outro avanço que tivemos nos últimos tempos foi a existência de 
mais computadores para podermos trabalhar neles e através deles 
podermos localizar o livro que procuramos na biblioteca. 

Tiago Rodrigues Vidal Tavares 
Mestrado Integrado em Medicina Dentária  

Faculdade de Medicina Dentária 
Universidade de Lisboa 

 
Texto de opinião do Professor Doutor João Carlos Roque 
 
No século XXi vivemos numa era, onde o 
predomínio das ideias expressas por imagens 
parecem levar a melhor sobre séculos de 
sabedoria vertida em incontáveis páginas de 
milhares de livros, que parecem condenados à 
inutilidade se não forem colocados à nossa 
disposição num qualquer formato digital. 
Aparentemente, esta digitalização da sabedoria 
só nos traz vantagens. O livre acesso a 
conteúdos, outrora escondidos em prateleiras 
recônditas de bibliotecas, agora ao nosso 
dispor com um simples “click”, feito no 
conforto do lar, nos transportes entre o 
trabalho e o lazer ou a meio de um fim de tarde bem passado numa 
esplanada com vista para o futuro, só pode deixar todos entusiasmados com 
o potencial que hoje existe para nos ajudar no estudo académico e 
desenvolvimento de novas ideias de investigação. 
Enquanto estudante, não fui um assíduo frequentador das bibliotecas 
académicas, exceto no período em que estudei fora do país. Apesar da 
biblioteca da antiga Escola Superior de Medicina Dentária ter recursos, que 
na época eram bastante variados e de qualidade, durante o meu curso de 
prótese dentária não me foi pedido nenhum trabalho escrito ou oral que 
dependesse da pesquisa e reflexão sobre publicações técnico / científicas e 
isso aliado a uma falta de hábito herdada do ensino secundário foi o 
suficiente para que as visitas à biblioteca tivessem sido quase nulas. Depois, 
quando fui para os EUA fazer os meus estudos em pedagogia, a exigência foi 
diferente e tive de recorrer frequentemente à biblioteca universitária para 
realizar trabalhos para as disciplinas, tendo tido a oportunidade de 
experienciar novas tecnologias de pesquisa bibliográfica, como por exemplo 
a consulta de arquivos em “microficha”, algo que na época só conhecia do 
cinema.  
Essa experiência foi determinante para enquanto docente procurar, desde 
sempre, cultivar nos meus estudantes uma necessidade permanente, de 
pesquisa de recursos bibliográficos para alargar os seus conhecimentos 
técnico/científicos. Enquanto professor, cabe-me o papel de os ajudar a abrir 
janelas de conhecimento que o espaço de aula só por si não permite ser 
suficiente para abranger um conhecimento cada vez mais vasto. Para o 
conseguir procuro desenvolver trabalhos de pesquisa, quer de artigos 
técnicos como de artigos científicos, que permitam criar nos alunos uma 
rotina de permanente atualização que possa perdurar ao longo da sua futura 
vida profissional. Contudo, esta tarefa tem-se tornado cada vez mais difícil 
porque os recursos da nossa biblioteca não têm sido atualizados a um ritmo 
que seja compatível com a evolução do conhecimento na área específica da 
prótese dentária e também porque o mundo da internet, que a todos criou a 
ilusão do livre acesso à informação, tem limitado cada vez mais o acesso aos 
conteúdos de qualidade a troco do pagamento de licenças que se tornam um 
obstáculo quase intransponível aos de menores recursos financeiros. Assim,  
a qualidade do trabalho produzido fica aquém do desejável e o tempo é 
muitas vezes desperdiçado na distinção entre a boa e a má informação. 
A nova biblioteca, com excelentes instalações, tem de ser uma oportunidade 
para fazer regressar os alunos a esse espaço de pesquisa e aquisição de 
conhecimento. 
 
 

Cont. pág. 4 
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Deixo três propostas para o alcançar: primeiro ser feito um trabalho 
realista de recrutamento de mecenato que permita apetrechar as 
prateleiras de novas publicações, livros e revistas que restituam o gosto 
por ter nas mãos um volume que nos inspire e faça sonhar; depois ser 
possível o acesso às revistas científicas mais relevantes para cada um dos 
cursos complementado pela ajuda dos funcionários na orientação da 
pesquisa, potenciando o trabalho dos alunos e dos docentes; e 
finalmente incutindo nos docentes uma cultura de utilização destes 
recursos nas suas unidades curriculares, incentivando os alunos à sua 
consulta e pesquisa.  

Professor Doutor João Carlos Roque 
Universidade de Lisboa  

Faculdade de Medicina Dentária  
____________________________________________________________ 
 

A coleção FMD no Repositório da Universidade de Lisboa 
 
O Repositório da Universidade de Lisboa (Repositório.UL) tem como 
objetivo reunir, organizar, divulgar e preservar a produção científica 
académica da Universidade de Lisboa http://repositorio.ul.pt/ . Nele está 
incluída a coleção da Faculdade de Medicina Dentária (FMD). 
 O Repositório.UL está integrado no RCAAP – Repositório Científico de 
Acesso Aberto em Portugal https://www.rcaap.pt/ . 

Figura 2. Número de teses de mestrado em função dos anos 
 
Em 2016, os serviços da biblioteca da FMD depositaram as teses de 
mestrados, em formato eletrónico, no Repositório da Universidade de 
Lisboa, dos anos de 2013 a 2016. Foi necessário em primeiro lugar fazer o 
tratamento técnico documental de todas as teses de mestrado, em 
formato papel - carimbar, catalogar, indexar e classificar.  

 
A indexação foi feita segundo o thesaurus de saúde MeSH (Medical Subject 
Headings) e a classificação de acordo com a NLM Classification. Encontram-
se disponíveis no Repositório da Universidade de Lisboa, em livre acesso, 166 
teses de mestrado Integrado em Medicina Dentária. 
Na Figura 2, apresenta-se um gráfico que indica o número total de teses de 
mestrado Integrado em Medicina Dentária realizadas em função do ano.  
A coleção da Faculdade de Medicina Dentária (FMD), na atualidade, conta 
com 238 depósitos que incluem 214 dissertações de mestrado e 24 teses de 
doutoramento. Há exceção de alguns embargos, esta coleção está em acesso 
aberto e as obras podem ser consultadas, via Internet a nível mundial.  
Na figura 3, apresenta-se um gráfico que indica a percentagem de teses de 
mestrado realizadas ao longo do ano em função dos assuntos Revisão, 
Investigação ou Casos Clínicos. 

 
Figura 3. Percentagem de teses de mestrado integrado realizadas em função dos 

assuntos e do ano 
Patrícia Torres 

Bolseira – Biblioteca 
Faculdade de Medicina Dentária, Universidade de Lisboa 

___________________________________________________ 
 Novas Aquisições 

No passado mês de janeiro a Biblioteca Professor 
Doutor António Vasconcelos Tavares recebeu por 
oferta, uma coleção intitulada Interational Team 
for Implantology: Treatment Guide, em 9 
volumes, editada pela Quintessence. As 
publicações foram oferecidas à Faculdade de 
Medicina Dentária da Universidade de Lisboa 
pela empresa Straumann. A Straumann é líder 
mundial em Implantologia dentária, restauradora 
e regenerativa e a sua sede é em Basileia, Suíça. 
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